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Sllxir de Nogueira 
Empregado com suc- 

cesso nas seguintes* mo- 

n fíliaratbml>opmr 

Durthrui. 

fkmlinns. 
InHanimaçAru do ntTO. 
i o i Mm i,!.- dos uu\iduft. 
UunorrliiMt. 
r.arlpunculof. 

f/inrrn*   ^cnfrroj, 
n»rhili<ino. 
t-lnres HranraS. 
UbtrM. 
Tuinorei. 
Sam is. 
Cry>ut. 
IlhVu-n.ilismo P-T pcral. 
Hanrluis dn prUp 
AtTrrt.Mt'* SyphihlicM 
lT|fpr;i« da l»urra. 
Tomom Ur;m'u<, 
Am'f.;nf> dn l'^ i.Io. 
Dores no pfilo. 
Tooores nos "ssos, 
.nlpjjimontn    dní    nr! •■ 

ria»,  Ho   pracoço   e   ti- 
nnlmonie,       em 
todan  a» molb»- 
tlas   prot^oi^Son- 
to»   do    8aiiuuo 

Enccnlra-se er 
todas as phamaclüs, 
drogarias e casas ([Uf 
vendem drogas. 

MIM v ti HA DO OBICINAL 

GRANDE DEPÜRATlfO DO SAM6BE 

Brilhantina Ideal 
DA   PERFUMARIA    IDEAL 

D D 0 
THEATRO BOA VISTA 

ümproxíi Ciouçfilvor^ & Ooxnp. 
nr.nn^n — ■       ■    -       — ■ ; OQOOQO 

Êxito da Companhia Arruda 
Sob a direcção do actor 

flBIhIO DE mEDEZES 
Orchestra composta de 16 profes- 
sores, sob a regência do maestro 
Carlos de Carvalho. Secretario. 
Motta Jnnior. 

HOJE E TODAS AS NOITES HOJE 
Espectaculos por sessões: l.a ses- 
são, ás 19 e \\2 horas; 2.a ás 
21  li2 horas. 

Aos domingos matinée ás 2 li2 horas 
OOOOOO" rooo ooo 
Preços :—Frisas, 19$000; camarotes, 8$200; 

cadeiras, 2$100; balcão e platèa, 
1$100; geral, $600. 

Os bilheles a vencia na bilheteria do thea- 
tro das 11  horas em diante. 
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Telep.   2629 

s. PAULO 

Esta especialidade  é     Porfiimoriq    IDF, &j, 
encontrada á venda na   * "' 'Ulllul IU   l U L H U 

Casa E. BdOlEb - Praça da Republica, 109 - fl 
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<J\SJ\ CARNEIRO 

DE 

J. CARNEIRO  BRAGA 
Deposito de Vassouras americanas, de ca- 

belio e piaçava. ESCOVAS de todas as 
qualidades, ESPANADORES de penna, 
cabello, 1 i n h o, etc. 
FABRICA    DE   CES- ^ 
TAS de qualquer qua- 
lidade e MOVEIS de 
vime e junco. 
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Historia da quinzena 
O f.-icto mais interessante destes 

ultimoa flius foi fornecido pelo Albino 
Mendes ácuriosidadepublicn. O sa^ja/.. 
t) pacientei o genial esteliionatnrio con- 
seguiu, s>eiii o auxilio de cúmplices, 
fabricar notas falsas no próprio cubi- 
culo da Casa de Detenção, do Rio. A 
machina de impressão, collocada de 
cima para baixo, tinha o aspecto de 
uma mesinha de sapateiro, üs ácidos 
e tintas eram guardadas em caixinhas 
de páo que semelhavam a livros enca- 
dernados. Tudo, naquelle cubículo, es- 
tava tão bem dissimulado, que o guar- 
da, que o visitava diariamente.-nunca 
suspeitou de nada. 

O poder de dissimulação de um 
sentenciado é, por vezes, assombroso. 
Na Casa de Detenção do Rio, con- 
forme Albino Mendes revelou, um 
sentenciado poude construir, com latas 
e ferros velhos, um verdadeiro canhão. 
No momento em que quiz fazel-o dis- 
parar para arrombar a parede ou ma- 
tar um dos seus desaffectos, o tiro sa- 
hiu pela culatra. O preso morreu, li 
cando o seu corpo em estilhaços. Foi 
pena que morresse antes de ter reve- 
lado ao mundo a maneira como sefa 
brica um canhão sem outros elementos 
mais que latas velhas e pregos enfer- 
rujados. 

Os episódios da vida de Albino 
Mendes, sempre sensacionaes, forne- 
ceriam matéria para muitas scenas ci- 
netnatographicas. KUe tem aventuras 
que deixam a perder de vista as do 
próprio Arsenio Lupin, o príncipe dos 
"cambriolems". 

A imaginação de um homem 
condennadu á prisão perpétua é ca- 
paz de invenções que escapam do 
dominio da lógica. Conta-3e de um 
prisioneiro irlandez que, com as pró- 
prias unhas, anombou, em cincoenta 
e cinco annos de trabalho, a parede 
do seu cárcere, que tinha um metro 
de espessura e era toda construída de 
pedra de cantaria e argamassa de ci- 
mento. Essa tarefa de Sysipho não 
podia ser constante, pDrque as unhas 
se gastavam e elle tinha de esperar 
que crescessem para recomeçal-a. Pe- 
lisson, para se distrahir,  educou uma 

aranha. Um criminoso Francez, na eda- 
de media, fora condeiimado a uma 
prisão escura, tendo apenas como leito 
um feixe de palha humida. AUi ia vi- 
vendo elle como topeira. Quando che- 
gou o verão, observou que, durante 
alguna curtos minutos do dia, um raio 
teime de sol entrava por uma estrei- 
tissima fenda da parede. Feita a conta 
dos minutos de sol, tratou de medir 
o tamanho da réstea. Contou uma por 
uma, mais com o tacto que com a 
vista, todas as palhas humidas de que 
se compunha o seu feixe. D'ahi em 
deante, entrou a fazer seccar ácpteile 
fio de sol cada colmo de palha. Cada 
palha que conseguia seccar ia sendo 
posta de parte para se não humedecer 
em contacto com as outras. Mas, co- 
mo a réstea de sol era trez vezes ma- 
is curta que o colmo da palha, eram- 
Ihe precisos três dias para seccar cada 
um, accrescendo que, em cada verão, 
o sol só o visitava durante quinze 
dias, durando essa visita menos que 
cinco minutos. Pois o pobre encarce- 
rado, ao fim de meio século desse 
trabalho, tinha conseguido seccar to- 
das as palhas do seu feixe e já não 
repousava os velhos membros em pa- 
lha hrmida. 

Ora, Albino Mendes, no gênero 
de vida criminosa que adoptou, não é 
apenas um homem dotado de engenho, 
mas, mais do que isso, um verda- 
deiro homem de gênio. Se elle appli- 
casse em qualquer outra actividade 
honesta os immensos recursos de que 
dispõe, seria um grande inventor ou 
um grande homem. Mas não é, Não 
quiz ser. Deixando-se arrastar pelas 
suas más tendências, fez se falsário e 
ladrão. K'   pena. 

A imprensa carioca, não compre- 
hendendo de prompto, que Albino 
Mendes podia, sem a cumplicidade de 
muitos empregados da Casa de De- 
tenção, fabricar notas falsas no seu 
cubículo, abriu uma campanha injusta 
contra o seu director, que se viu for- 
çado a pedir demissão. Felizmente, as 
coisas ficaram amplamente explicadas. 
Albino contou, em carta dirigida ao 
director da Detenção, as suas traças 
e trucos. Não houve  cúmplices. 

Xisío. 

Bibliotheca d" "O Pirralho" 

Tu, só tu, versos de 
Felix Pacheco. Illustra- 
ções de Maurício Jubim. 
Edição de Pocai & Co., 
S. Paulo,  1917. 

Tu. só tu é uma formosa ''pia- 
quette" de trinta paginas. Não contem 
mais que quinze sonetos. Quem lhe 
abriu as paginas e leu o primeiro 
soneto, não resiste ao desejo de os 
ler todos, e, ao cabo da leitura, sente 
uma grande pena que sejam tão pou- 
cos. Nesses quinze sonetos, ha matéria 
de sobra para, com ella. construir-se 
um volume de versos. As idéas são 
apresentadas em syntheses curtas e 
ligeiras. Não quer isto dizer que as 
idéas estão apenas esboçadas. Xno. 
F'elix Pacheco conhece, como poucos, 
a arte do soneto, e trata-o sem re- 
correr ao artificio da eloqüência, que, 
se, por vezes, lhe dá uma falsa appa- 
remia de belleza. lhe desvirtua intei- 
ramente o caracter. Elle, ao trabalhar 
o soneto, tem, como todo artista, o 
cuidado máximo de lhe ir expun- 
gindo os vocábulos inúteis, as imagens 
que lhe não acrescentam belleza ou 
os conceitos que não concorrem para 
a sua  clareza   e intelligencia: 

Tu, jó tu, é, ao nosso vêr, o me- 
lhor trabalho do poeta. Nos outros li- 
vros de Felix Pacheco ha, decerto, 
muita belleza, mas belleza disnerssa. 
Neste ha mais egualdade. mais homo- 
geneidade, e todas as composições se 
eqüivalem superiormente. Um ou outro 
soneto, que, observado isoladamente, 
possa parecer maiá fraco ou menos 
elevado, tem ao menos a propriedade 
de, visto no conjuncto, servir de élo 
indispensável   á    encantadora    cadeia. 

Nem todas as idéas vestidas por 
elle em verso, serão, por ventura, ori- 
ginaes. Mas isso não diminue o valor 
do poeta, porque a originalidade não 
consiste, em rigor, senão em dar fôr- 
mas novas ás idéas velhas. Qual o 
poeta que, tendo cantado, atravéz dos 
seus versos, innumeras mulheres, de 
diversos typos e de diverso sentir, e 
esbanjado desejos que ficaram insa- 
tisfeitos e affeições que não foram cor- 
respondidas, não affirme, porisso,   que 
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todas essas inulheres não são mais do 
que uma, e que todos os differeiites 
typos que amou não são senão moda- 
lidades de um só typo ? E' uma idéa 
vellia e revelha, Delta st- aproveitou 
BUac. Alberto de Oliveira a aproveitou 
também num dos seus mais lindos 
sonetos, Ma certos assumptos — cha- 
vões, certas idéas feitas a que todo 
o poeta é mais ou menos obrigado a 
prestar o seu tributo. Felix Pacheco 
não poude deixar de se interessar 
pelo velho assumpto, mas a verdade 
é que o poz em verso com extrema 
habilidade e deu-lhe uma jrraça per- 
feitamente inédita. 

Eis o soneto: 

Quantos perguntarão: "Quem será essa, 
A preferida do cantor extranho?" 
E eu, no silencio triste em que  me banho, 
Rio da curiosidade que se apressa. 

A insana indagação, que nunca cessa, 
Quer descobrir a Deusa que acompanho ; 
Nem pôde imaginar amor tamanho, 
Sem que logo o appellido lhe não peça. 

Mas, oh gente malsã perguntadora, 
Que vos importa o nome da alta musa? 
Fosse esta ou fosse aquella ou uma outra fora? 

Não é ninguém, sabei! São todas.juntas 
Numa só, que as esconda e que as conduza, 
A mofar e a sorrir dessas perguntas. 

Como vêm, é um magnífico so- 
neto. Todos os demais, de que se com- 
põe o 'Tu, só tu" não lhe são infe- 
riores como exeepção e  como   graça. 

VERftO, versos de Jtfar- 
fir]s foqtes, edição do Jqs- 
tituto 2>. €scholastica J(osa. 
— .Safl/os. 

E' um livro de estréa. Não quer 
isto dizer que o auetor é vim estre- 
ante. Trata-se de um nome já feito 
em nosso mundo literário. Martins 
Fontes é um nome citado entre os 
nossos melhores cultores do verso. O 
verso, conhece-o elle profundamente e 
maneja-o com a segurança de um 
mestre. Os seus versos recommen- 
dam-se por todos os títulos: pela ri- 
queza e variedade do rythmo, pela 
belleza surprehendente das rimas, pela 
elevação dos conceitos e pela cor 
recção e elegância da língua em que 
são expressos. Martins Fontes é um 
] arnasiano. Na sua longa e magni- 
fiv a poesia "Parthenon", com que abre 
o livro, faz elle a sua profissão de 
fé parnasiana. Dir-se-á que essa é uma 
escola velha, e que as gerações, em 
França que suecederam a Lecomie, 
Bainville e Mendes, nunca mais se 
preocuparam com ella. Isso é verdade. 
Mas é verdade também que os themas 
de Martins Fontes, embora clássicos 
na sua maior   parte e   inspirados   no 

mundo antigo e na mythologia, ainda 
são opportunos t; sei o-ão sempre. A 
belle/.a não conhece moda. O» seus 
versos são sempre ardentes. 

«Verão> é um livro muito egual. 
Iodas as composições são elevadas e 
bellas. O «Madrigal de don ]uan> é 
uma verdadeira obra-prima. Pena é 
que não possamos transcrevei-a aqui 
para a offerecer ao regalo dos leitores. 

Entretanto, para que os leitores 
façam idéa do livro, aqui vae este so- 
neto que tem por titulo  "Orpheu": 
Na Thracia antiga, á margem da corrente 
Do Helbra, á sombra dos plátanos, outr'ora, 
Orpheu, na adolescência, á luz da aurora, 
Flébil, feria a cithara fremente. 
E a sua vóz, que as comas enamora, 
Toda a selva acordava, de repente... 
E, apaixonada, a musica dolente 
Ia por valles e rechans a fora. 
Vinham ouvil-o dos sombraes furtivos, 
As amorosas Ménades em   bando 
E os semicapros Egipans lascivos. 
E a grecia heróica palpitava, quando 
Se escutavam os mythos redivivos 
Nos hexametros orphicos cantando. 

E mais  este: 
BEIJQS  MORTOS 

Amemos a mulher que não illude, 
E que, ao saber que a temos enganado. 
Perdoa por amor e por virtude. 
Pelo respeito ao menos do passado. 
Muitas vezes, na minha juventude. 
Evocando o romance de um noivado. 
Sinto que amei outr'ora quanto pude. 
Porém mais deveria ter amado. 
Choro; o remorso os nervos me sacode. 
E, ao relembrar o mal que então fazia, 
Meu desespero inconsolado explode. 
E a causa desta horrível agonia, 
E' ter amado quanto amar se pôde 
Sem ter amado quanto amar devia. 

Por estes dois sonetos pôde o 
leitor fazer uma idéa do livro. EUes 
não são os melhores. Foram tirados ao 
acaso. Todas as composições se ca- 
racterisam por um apuro extraor- 
dinário da fôrma e por uma alta bel- 
leza, 

Júlio Cezar da Silva. 
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Os Deuses em Ceroulas 
Três sonetos d< Emílio de fAcnezes 

Lauro Müller 
De uma magreza de evitar chuvisco, 

Tem a altura fatal de um para-raio. 
Tão alto que, se o aspecto lhe rabisco. 
Na vertigem da altura até desmaio. 

Hoje é o senhor do cobiçado aprisco 
De tenros diplomatas em  ensaio ; 
Astuto, na ri^eza de obelisco, 
Não nos encara, espia de   soslaio. 

De alma arguta e sagaz, nada chimeríca, 
Feita de tino e de sabedoria, 
Tudo a seu vêré uma funeção numérica. 

Mas de andar e viajar, tem a mania : 
—  Cometa diplomático  da America, 
Judeu errante da diplomacia. 

0 fAinistrão 
Tão pequenino   e   trefego parece 

Com seu passinho petulante e vivo, 
A quem o olha assim com interesse 
Que é a quinta essência do diminutivo. 

Figura de leiloeiro de kermesse. 
Meloso e parecendo inoffensivo, 
Tem de despeitos a mais farta messe, 
K do orgulho é o humilimo captivo. 

Não ha talento que elle não degrade, 
Nãohasciencia esaber que elle, áporfia, 
Não ache áquem da sua magestade. 

Delle umcollegaha tempo me dizia; 
E' o Hachette illustrado da vaidade, 
É o Larousse da rtiegalomania! 

Carlos Majdmiliano 
Lá na terra dos pampas tem o nome 

De Chimarrita,   diz o Leal de Souza; 
E este appellido affirmam que o consome 
li é o que o ha de levar á fria lousa. 

Selh'o repetem briga e já não come, 
Não pára, não descança, não repousa; 
Agüenta a sede, supportando a fome, 
Dandooestrilo feroz por qualquer cousa. 

Entretanto, não tem os dotes falhos. 
Do talento gaúcho é um bello adorno 
E tem brilhantes feitos e trabalhos. 

Rapadurescamente espalha em torno, 
Uma impressão do cheiro a vinha d'alhos 
De um leitãosinho mal tostado ao forno. 
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Querida Carlóta 
Vi te hontem no Skating, patins 

nos pés. deslizando na pista como uma 
nyinpha. As tuas roupas de tulle eram 
tão diapbanas, que atravéz dellas, eu 
acreditava ver a tua nudez immortal. 
Adivinhei os teus contornos e compa- 
rei os aos de uma semi-deusa. Olhan- 
do te assim, mais com os olhos da 
minha imaginação que com os da mi- 

•nha cara, cuidei-me um egipan semi- 
capro. Não me queiras mal porisso 
Não estranhes também este estylo um 
tanto ou quanto mithologico. Isto é 
influencia do «Verão> de Martins Fon- 
tes, que acabo de ler. Em summa: 
estavas encantadora. Os teus cabellos. 
ondeando caprichosamente e em tu- 
multo, davam-te ao rostinho minúsculo 
uma certa apparencia, um pouco feroz, 
de juba leonina. Quizera saber patinar 
para, de patins nos pés, descer á pista 
e, de mãos dadas comtigo, traçar um 
longo "balance". Deve ser agradável 
patinar. E' pena que eu não saiba 
patinar. A proeminencia do meu ab- 
dômen, aflaccidez dos meus músculos, 
a minha respiração curta de mpaz 
obeso não me permittem essas tra- 
vessuras desportivas. Só uma vez ten- 
tei patinar. Lembra-te? Tu, quando 
tentei o primeiro deslize no soalho, 
correste a mim, generosa e solicita, 
estendendo-me as mãos para me enco- 
rajar ao primeiro passo. Entremecia 
de puro terrur, suava por todos os 
os poios, mas encorajei-me e desusei. 
O resultado foi o que tu viste: um 
grito, uma queda, um entorse no tor- 
nozelo do pá esquerdo, pannos de ar- 
nica e um mez de hospital. Desde en- 
tão, curei-me dos pruridos de querer 
patinar, mas não me curei dos pru- 
ridos de amar-te. Amo-te hoje com 
a mesma violência e com a mesma 
febre. Amar-me-ás tu ainda? Os teus 
lábios dizem que sim, os teus modos 
di'.em que não. Não sei se devo crer 
os teus lábios, não sei se devo sub- 
metter á negativa dos teus modos. 
Mas teimo em crer os teus lábios, por- 
que, amandote como te amo, aca- 
barás por amar-me também pelo phe- 
nomeno reflexo que todos os amores, 
quando são ardentes inspiram. 

J.   M. 

(s VINGANÇA 
"è) 

3 
E diga-me: não é horrivelmente 

feminino? 
De vaidade, de uma grande vai 

dade não passava o que eu suppu- 
nha ser gesto amoroso, llludido que 
eu era. ''Olha!'' e eu qu»vdava-me a 
contempla-la, embevecido. Até então 
eu julgara que, deveras, ella se com- 
prazesse em olhar-me a fito; emtanto, 
olhando-me fixamente, enamorada de 
si mesma, ella gostava de se ver, 
apenas, nos meus olhos duplamente 
reflectida. 

As águas, nem sempre tranquil- 
las, o crystal que é gelado eterna- 
mente, e os metaes de rigidezas 
foscas, reflectem, mas fria, mas indif- 
ferentemente, reflectem, sem ás ima- 
gens emprestar um novo brilho, uma 
luz nova: —e era por se ver extraor- 
dinariamente bella na tranquilla cham- 
ma dos meus olhos, que ella, vai- 
dosa e pérfida, os buscava. Kra por 
se ver. 

Vinha para mim e, enganando- 
me. se extasiava diante dos dois es- 
pelhos animados e negros, que se 
inflammavam em reílecti-la. 

Em mim, de mim — desditoso que 
sou! — só amava as duas rutilas minia- 
turas vivas de si mesma. Quando dei 
pela    trahição    quiz,    numa   vingança 

d lida, cegar me para quebrar, de vez, 
os espelhos culposos. 

K ella virá hoje, talvez, virá ho- 
je a vaidosa, e eu vou vincar-me, 
vou vingar me... Certo que, vindo, me 
buscará, como sempre, para mirar se 
em meus olhos; sua imagem formosa 
jamais nelles, os espelhos de cham- 
ma apparecerá, porém, porque eu 
saberei vingar-me embaciando-os, co- 
brindo-os. ennevoando-os... de lagri- 
mas... 

S. Paulo. 
EPICTETO   FONTES 

A' LAVOURA 
 ala  Os appiirelhns 

e i n g redif nt es 
Batailard p"ra 
• KtlncçSo das 
Saúvas são os 
únicos. 

Restitiiiraosem 
dobro a impor- 
tância despendi- 
da caso não ex- 
tinga os formi- 
gueiros em Qttfl 
forem applicados 
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Formicida   Bataillard 
R. Libero Badaro9l 
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Mágica de salão 
Mão imantada 

Do todas as Miav;k-iis que se po- 
dem fazer num salãn, para diverti- 
mento de senhoras <• cavalheiros, esta 
é a mais curiosa e que mais effeito 
produz. O seu processo é o que ha 
de mais simples e nãoexi^e nenhuma 
aprendtsa«eie nem ensaio. Qualquer 
pessoa pôde  executal-a. 

Deitem se num frasco de pequenas 
dimensões cinco ^rammas de água 
oxigenada, de/, gottaa de vinagre de 
cosinha e uma pitada de sal refinado. 
A^ite se o vidro para que estas subs- 
tancias fiquem bem misturadas. O in- 
divíduo deve levar o frasco escondido 
no bolso. Minutos antes de produzir 
a mágica, molha a palma das mãos 
com esse liquido. Annuncia então, pe- 
rante as pessoas da sala. o poder mag- 
nético das suas mãos. tendo o cui- 
dado de, emquanto annuncia, ir es- 
fregando as para aquecel-as. Pede a 
qualquer das pessoas presentes que 
traga um livro. E' melhor uma bro- 
cimra. E com a mão espalmada á al- 
tura de alguns centímetros, o mágico 
consegue virar as paginas do livro, 
sem lhes t car. A mão adquire o po- 
der do iman, mas só para o papel ou 
seda legitima. Um indivíduo de ima- 
ginação pó le, com esse processo, exe- 
cutar uma porção de sortes para di- 
vertir a sociedade. 

A acção do liquido s. bre as mãos 
não é muito durável. Não dura mais 
de dez minutos. O mavíico. pois, ne- 
cessita de humedecer de vez em quan- 
do as mãos para renovar a effícacia 
do liquido. 

Dizem que esta sorte foi inven- 
tada por Cagliostro, o grande mago 
que, sol) o nome de José Balsamo, 
foi estudado por Alexandre Dumas 
nas "Memórias de um medico". No 
tempo de Cagliostro ainda se não co- 
nhecia a água oxigenada, mas elle 
a substituiu por água pura, místu- 
rando-lhe umas gottas de agua-tofana. 

Ha outra mágica, que é também 
de grande sucesso.   Esta intitula-se: 

0 sorriso forçado 
O processo da sua preparação é 

igualmente simples como o prece- 
dente. Deitam se numa vasilha dois 
cálices de espirito de vinho, o caldo 
de um limão e algumas raspas de cas- 
tanha de caju assada. Leva-se ao fogo 
e deixa-se abi até a primeira fervura. 
Retira-se do fogo, tapa-se a vasilha e 
deixa-se esfriar. Mergulha se nesse li- 
quido um lencinho de seda por espaço 
de uma hora. Esse lenço deve ser en- 
xugado a ferro  quente. 

O indivíduo, que leva esse lenço 
no bolso,   annuncia   ás    pessoas    pre- 

sentes que ninguém pôde jogar com 
elle o sério ou o sisudo. Não ha quem, 
numa sociedade, não queira compelir 
com elle nesse Jogo. ü indivíduo lim- 
pa as pontas do dedo com o lenço e 
toca com o dedo o canto cios lábios 
da pessoa com quem está jogando. 
A substancia, de que o lenço está 
saturado, tem a propriedade de esti- 
mular os músculos faciaes, que co- 
meçam a agitar-se, mexer se, forçando 

O paciente a sorrisos constantes e con- 
trafeitos. 

Quanto mais sisudo for o paci- 
ente, tanto mais effeito obterá a sorte. 

Este phenomeno foi descoberto, 
por acaso, p r um illustre medico ba- 
híano quando estudava um processo 
de reação dos músculos. O seu effeito 
não se faz sentir iimnedlatamente, mas. 
porisso mesmo, o seu successo por 
ser inesperado é muito maior. 

jÇ "enquêfe" d' "0 pirralho" 
Resposta do dr. Cardoso de jÇlmeida à nossa i'enquêié\ 

— Qual o autor ou autores 
predilectos? 

— Em literatura de ficção, 
Pamdia Calogeras, nos relatórios 
do seu ministério; em sciencias 
exactas, Pinheiro Chagas, na Mor- 
gadinha de  Val-Fior. 

— Tem algum livro publicado? 
— Relatórios annues da minha 

Secretaria do Thesouro. 
— D'entre elles qual é que 

mais ama? 
— O que se refere a criação 

de impostos, sellos, taxas, sobre- 
taxas sobre a lavoura, o commer- 
cio, a industria e sobre todas às 
àciividades profissionaes ou não. 

— Acredita na unficação lite- 
rária do nosso paiz ou acha que 
as duas correntes, a do Norte e 
a do Sul, continuarão indepen- 
dentes? 

— Não tenho idéàs seguras a 
esse respeito. Sei que as correntes 
políticas são diversas. Quanto às 
letras dó Sul, só conheço as do 
Freitas Valle, poeta do Rio Gran- 
de do Sul, e as do padre Valois, 
belletrista do Norte de S. Paulo; e 
observei que elles se dão muito bem, 
politica e pessoalmente e que não 
são iudependentes. Muito ao con- 
trario, vivem disciplinados e obe- 
dientes à vontade do chefe. 

— Agredita que o jornalismo 
seja um factor do desinvolvimen- 
to intellectual? 

— Neste ponto sou da opinião 
do dr. Altino Arantes. Os jornaes 
opposicionistas só concorrem para a 
desordem, fomentando greves nas 
classes operárias e causando  abor- 

recimentos c£ nossa classe. Só os 
jornaes governistas c que consti- 
tuem um factor de progresso. Es- 
ses são ate premiados mensalmen- 
te, a titulo de iniciativa. 

— Qual o typo feminino que 
prefere? 

— Não tenho typos preferidos. 
Entretanto, se me apparecer uma, 
de certo feitio que ca sei, não a 
mando ao st. arce-bispo. 

— De que edade? 
— Esse é o meu segredo. Não 

o posso revelar. 
— Que qualidades prefere? 
— A meiguice. 
- Qual o typo masculino que 

prefere? 
— O do Altino e o do conse- 

lheiro Rodrigues Alves. 
— De que edade? 
— Da edade desses meus dois 

excellentes amigos. 
Qual a comidade   que mais 

gosta? 
— A que como nos banquetes 

officiaes. 
— A bebida? 
— A  dos mesmos banquetes. 
— Acredita   em    phantasmas? 
— Sim, quando me apparecem 

na forma da opposição. 

— Qual o sport que mais 
aprecia? 

— O ttfooting',f nò meu auto- 
móvel. 

— Qual a sua crença religiosa? 
— Sou catholico como o Altino. 
— Sua divisa? 
— Matheus,  primeiro   os   teus. 

—■r-ãi mm0 
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O Pirralho 

LÜCIR 
Era fatal. A liberdade excessiva que 

lhe davam, fazia prever esse desecho. ÍMIí 
dos poucos que não se edificaram com o 
doloroso remate dessa vida colmada de 
actos dispersivos. E nâo te parece que o 
pae fruiu uma intensa satisfação Jcom o es- 
candaloso acontecimento? 

— Exaggeras, meu caro. A tua conclu- 
são é muito precipitada. Talvez o pobre 
homem seja desses que não conseguem exte- 
riorisar as suas maguas. 

Pelo facto delle não se descabellar pe- 
rante o publico, será justo que o tenhamos 
na conta de um monstro? I depois; cada 
um tem a sua philosophia. Quem sabe se 
perante a que elle professa a dor não é 
um meio de purificação e de aperfeiçoamen- 
to? Dani a alegria... 

— t-aça ponto nos teus abomináveis 
argumentos. Não costumo discutir com in- 
gênuos da tua categoria. Se acreditas que 
o despl.mte do Mattos é uma resultante do 
seu contentamento de crente, e se crês na 
existência do disparatado credo philosophico 
a que te referes, é visivel que entre 
nós desappareceu a possibilidade de 
um acrordo. Cala-te. Temo que a minha 
estima por ti padeça variantes, que te se- 
jam desfavoráveis. Vou-nie embora, e olha ! 
não repitas mais deante de gente séria 
que ha uma doutrina que prega a exploração 
das filhas pelos pães... 

— Mas eu não disse essa coisa horrível. 
— Disseste, disseste. E até logo. 
E partiu solemne, empertigado como 

um templario dentro da sua rígida armadura. 
O professor publico, Amando de Mo- 

raes, desconcertado pela sabida brusca de 
seu amigo, embarafustou por um café e foi 
sentar-se a uma mezinha, com intuito de 
encontrar alguém para um desabafo. 

Ha occasiões em que o homem se sal- 
va pela confissão; talvez seja por isso que 
ainda perdurem os méritos profissionaes 
dos padres. Ninguém apparecia, no entanto. 
A solidão chocava-o, violentamente. Pediu 
o concurso de um maú companheiro — o 
álcool — e ainda tmis excitado ficou. A in- 
differença com que todos o olhavam era um 
insulto ao seu estado nervoso. Nunca sen- 
tira ódio tão pronunciado contra a vida, 
com o seu infinito cordão de humilhações. 
Soffria muito nesse instante o meigo poeta 
da honra. Levantou-se, com o olhar esga- 
zeado, e partiu em procura do seu quarto, 
levando   n'alma   o esboço    de   um   negro 
desespero. 

*     * * 
Longe do mundo, o torturado Amancio, 

se encontrava mais próximo do objecto de 
suas amargas cogitações. O caso do velho 
Godoy se agigantava em seu espirito, to- 
mava corpo e lhe apparecia envolto numa 
nuvem de perversidade diabólica. Não! era 
uma infâmia — dizia elle — pensar-se que 
o Mattos saboreava a deshonra da filha. 
O Oodoy, esse sim, é que com a sua vis- 
cosidade de mollusco poderia transigir com 
a virgindade de uma criança para obter 
dinheiro. E mentalmente ia edificando, com 
profundo cuidado, a masmorra onde suffo- 
cava dentro de sua assignalada miséria 
moral, a alma peçonhenta do soez colum- 
niador. Uma onda de anathemas brotava-lhe 
do fero peito, alliviando-o de um peso es- 
magador. 

O leito tornava-se-lhe medonhamente 
hostil. Boccas de insectos invisíveis fer- 
ravam-lhe dentadas irritantes. Os alvos 
lençóes de sua cama requeimavam-lhe as car- 
nes como se possuíssem o poder cáustico 
dos sinapismos. 

Resolveu levantar-se. Nervosamente en- 
vergou o seu lustroso jaquetão e abalou 
para a rua. 

Lma idéa fixa obsedava-o. Caminhava 
com o autotnatismo de um fanático. Fora 
de horas, fora de si, com a leligiosidade 
empolgante de um niartyr, que caminha 
impassível para os stus destinos, foi bater 
á porta do sereno c imperlubavcl Mattos. 

♦ ♦ • 
0 Mattos era um calmo por tempera- 

mente. Nada o sacudia. No auge da febri- 
citante nova, que em palavras candentes 
lhe trazia o apaixonado Amancio, teve um 
bocejo indicativo de somno. Esfregou os 
olhos oblíquos, passou a sua cabelltida 
manopla pela relngente calva e com o tom 
de um propheta ensiniesmado disse: a mo- 
ral é um preconceito. O homem sendo pa- 
tife e deslavado desde o berço não pôde 
crear nada de justo e de elevado. Quisto 
que foi o Homero da poesia moral morreu 
pregado num madeiro como se fora o mais 
perigoso dos homens. Judas, que foi uma 
antecipação do sentiiuento mercantil da 
nossa época, atravessou com elle a Histo- 
ria e bateu-o em numero üe discípulos. A 
honra seria admissível como fermento de 
sentimentos dignos. Mas onde existem es- 
ses sentimentos? 

A dignidade é incompatível com os 
moldes actuaes de vida. E concordemos 
que uma vida impregnada de li.sura toda 
embebida de gottas de honestidade, é uma 
vida insipida, monótona, de feição fradesca. 
Eu sou o homem que vive em harmonia 
com o seu século. Para mim tudo são 
transacçôes e o único bem que existe é o 
dinheiro. 

Elle é o Deus que merece todas as 
sublimidades, que a fé individual possa gerar. 

Dirão os teus comparsas que eu estou 
metallisado até á medulla. E' verdade. An- 
tes de mais nada sou franco, tão franco 
que digo que o nosso caro Oodoy dominou 
a minha situação com um golpe de vista. 
Eu vendi a honra de minha filha causando- 
Ihe um real beneficio. Lucramos ambos: el- 
la um bom amante, eu uma boa somma. 
Qualquer da tua grey» mesmo sabendo co- 
mo eu sabia que o casamento   lhe repugna- 

va, trataria de casal-a com a máxima 
urgência. Eu apenas libertei-a. Fui per- 
verso? foi dirão os puros. E' alguém 
perveiso distribuindo o bem? não — dirão 
os justos. Pois é assim. Eu fui apenas hu- 
mano. A sociedade não homologará o meu 
acto, pouco importa, ella rejeita muita coi- 
sa louvável. De mais a mais nunca poderei 
ser rspesinhado: — tenho fortuna. Minha 
filha tem belleza, instrucção e a cegueira 
dos homens para explorar. Somos felizes. 
Assim também o sejas, Amancio. Ergue a 
cabeça. Installa-te commodamente dentro 
do teu Ku. Não te preoecupes com essas 
futilidadis. Lembra-te, unicamente, de que 
a vida é lodo e que melhor vencerá aquel- 
le que   for   mais   porco.   Adeus,  é   tarde. 
E deu-lhe as costas. 

* * * 
Aniancio ficou estatelado com o cynis- 

mo do repellente argentaico. Teve a im- 
pressão de que havia palestrado com uma 
estatua de cobre, que, milagrosamente 
lançava azinhavre pella bocea. Aquella ca- 
sa maldita tinha o aspecto de uma grande 
cloaca habitada por um collossal sapo, com 
formas humanas. Sahiu anniquilado. A sua 
alma que tinha faiscações diamantinas vi- 
nha embaciada, com a tocante melancolia 
dos vidros foscos. Exhausto, com as pernas 
de chumbo, como se houvesse bebido ci- 
cuta, chegou á casa e nem ao menos se 
despiu. Atirou-se ao leito com a prestação 
de um moribundo. Teve sonhos cruéis e 
em todos elles appareceu-lhe o perspicaz 
Oodoy, já agora nimbado de dignidade, 
engrandecido no seu throno de pontífice 
de argúcia, na sympathica postura de quem 
perdoa... 

♦ * * 
Amancio até hoje tem escrúpulos mo- 

raes, mas já admitte que na flora da argila 
se encontrem exemplares, que oscillem en- 
tre a pureza clássica de Thomaz e a do- 
brez aviltante do Mattos. 

S. Paulo, 3 de Agosto de 1916. 
JAIRO DE ODES 
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AVE   DE /UJOIRO 

A's horas   vesperaes,  quando tudo se  acalma 
e,  immersa na penumbra,  a natureza  dorme, 
fazendo-nos lembrar, no  seu silencio  e calma, 
o    recinto    de    um    templo    abandonado    e    enorme, 

cortando    a   solidão    num    vôo    amplo    e    uniforme, 
sobre o negro    torreão   deserto   da   minh'alma 
uma ave taciturna,  um pássaro  disforme, 
as    azas    colossaes   sinistramente    espalma. 

Essa ave é à Saudade, — ave de máo augurio — 
que me vem recordar, na paz do meu tugurio, 
meu    Sonho    extineto,    e    leva    ás   horas    vesperaes, 

como o corvo  de Poe.  de momento  a momento, 
grasnando,  num  refreilj    de    agoiro    e    de    lamento: 
— nun-ca-mais... iiun-ca-mais... nun-ca-mais,.. nun-ca-mais.. 

S. Paulo. 
(Dos «Holocaustos^ CÜMBA  JÚNIOR 
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Theatro ao ar livre 
Scena I 

{A scena passa se na rua Direita. 
Comparsas de ambos  os se- 
xos,    de   todas as edades e 
condições, transitam pela sce- 
na, em vae-vem. Normalistas 
e pelintras   trocam  olhares 
significativos. Namoros, pre- 
gões,   campainkadas de bon- 
des electricos.   São   4   /toras 
da tarde. O sol, que   nasce, 
para os lados do   Viaducío, 
invade  a   rua   toda,   obri- 
gando a comparsaria a por 
nos olhos a   mão  em  pala.) 

Elle   (fazendo-a parar defronte do 
Fazoli) — A senhora soube hoje 
a licção? Decerto que sim. Se é tão 
estudiosa quanto bonita,  vai   ser   a 
laureada deste anno. 

Ella    £Ríndo  rnuito com   os   seus 
dentes obturados a ouro epro- 
curando tirar effeitos dos olhos 
arregalados) — faz-se o que   se 
pôde-se. 

Um soldado   (erguendo o pausinho, 
muito cortez, e tentando iniciar 
com a moça   um   namoro   de 
transitoj — Tenham a bondade de 
recuar  p'ra  parede   ou sahir   p'ro 
meio da rua. 

Ella — Isto em linguagem da Escola quer 
dizer "disinfecte". 

Elle    (empurrando-a    brandamente 
para a perede} — Pois desinfec- 
temos. 

Ella (com uma volubilidade nor- 
malistica) — O sr. não imagina 
como nós andamos sobrecarregadas 
de estudos. Nem temos tempo de 
fazer uma fitinha. (Observando um 
cavalheiro gordo que passa, 
de cartola e tumultuoso bigode 
grisalho) Quem é este? 

Elle — E' o homem dos arames. 
Ella — E' muito  rico ? 
Elle — Não sei. Sei que tem nas mãos os 

dinheiros públicos. 
Ella — E' bem simpathico. 
Elle {fechando a carranca num 

gesto de ciúmes) — Por causa 
dos dinheiros? 

Ella — Não, por  tudo. 
Um soldado (erguendo o pausinho) 

Os senhores estão atrapalhando o 
transito.  E' prohibido andar parado. 

Ella (sahíndo joara o meio da rua) 
— Que aborrecimento! 

Elle — Aqui na Direita, das 4 ás 5 horas 
ha muito movimento. 

Ella — Porque será 
Elle — Por causa do sol, das fitas e do 

namoro. 

Um soldado (com o pausinho desem- 
bainhado, entre risonho e se- 
vero) — Os senhores não podem 
ficar alii.  Atrapalham o transito. 

Ella - - Enlão,  onde havemos de ficar? 
Um soldado Só podem ficar andando. 

São 'ordeb". A "orde" do Chefe é 
"circulez". 

Ella — Pois então vamos embóia. 
Elle      Se me  permitte,  acompanho a. 
Ella (sorrindo para um moço que 

passa e a quem fez um dignai 
quasi imperceptível) — Oh! não. 
gentes! 

Scena II 

{õ mesmo scerjario e a rrjesmo conj- 
parsaria. Uni garoto apregoa "õ 
Pirralho". Um soldado niantem-se 
no meio da rua de pausinho er- 
guido. 0 sol vae declinando. 
Çrandes marjcbas de sonjbrat 
sob os toldos, serve de abrigo 
aos grupos conversadores). 

Um moto {tirando o chapéo a €lla, e 
dizerjdo //ie. quasi enj segredo, ao 
ouvido) — Vamos naquelle bonde? 

Ella — Vamos. 
Um moço — Quem é aquelle com quem 

você estava fazendo fita? 
Ella — Um trouxa. 

— Rideau — 

Foot-Ball 
 Palestra  DS. Paulistano   

Concorrência enorme, como nunca 
se viu em S. Paulo, — e a mais se- 
lecta de quantas os nossos matches 
têm tido ultimamente. O próprio ele- 
mento feminino — que tanto arredio 
tem andado das nossas reuniões des- 
portivas, desta vez esteve a postos, 
bellamente representado por innumeras 
senhoras e   senhorinhas. 

E não era para menos: tratava-se da 
puyna mais sensacional até agora, do 
sensacional campeonato, além de con- 
tarem os clubs contendores, mui jus- 
taínente, com enormes sympathias. 

A lucta, como era de prever-se, 
foi empolgante, e, havendo perfeito 
equillibrio entre os "teams"', espera- 
va-se um empate. 

Quizeiam, porém, os fados, — ou 
antes, .quiz o juiz, — que a palma da 
victoria coubesse ao distincto Club 
italiano e que o pavilhão do glorioso 
Paulistano, de ha tempo sempre tri- 
umphante, desta vez se inclinasse de- 
ante do seu  antagonista. 

Quantos rostinhos risonhos e ple- 
nos de esperança  vimos antes do tor 
neio, e,  depois, banhados de lagrimas, 
pelo insuccesso do seu querido "team" 
alvi-rubro... 

5chootando... 

E' absolutamente destituída de 
fundamento a noticia que corre de 
haver o distincto sporstsman sr. l,a- 
greca, antes do inicio do "match"' Pales- 
tra-Paulistano, explicado aos "captains" 
de ambos os •'teams" o critério que 
seguiria sobre "off sides" em desac- 
cordo com n seu procedimento de 
pouco depois, annullando o 'goal" do 
Paulistano. 

Não é crivei que tal se desse, 
tratando-se, como se trata, de pessoa 
tão criteriosa e coherente. 

Apresentamos ao distincto confrade 
da "'Fanfulla' effusivas saudações pelo 
"trionfo deiritalianitá" verificado com 
a victoria do Palestra, saudações que 
são extensivas aos nossos patrícios 
que •'torceram" para a mesma. 

Corre com insistência no nosso 
meio sportivo que o valoroso 'fo- 
ot-baller" sr Sylvio Lagreca, termi- 
nando este anno a sua inscripção para 
o S. Bento, passará para o anno, a 
defender as cores do Palestra. 

Ficámos em duvida se devemos 
dar parabéns ou pêsames ao club ita- 
taliano porque, se com a inclusão de 
Lagreca no seu "team" adquiriu um 
bom jogador, perderá, entretanto, um 
optimo juiz para os "matches" que 
disputar. 

Houve, segunda feira atrasada, enor- 
me falta de macarrão e vinho "Chianti" 
na nossa Paulicéa, pois todo o "stoclc" 
fora consumido, na véspera, em rego- 
sijo pela victoria do   Palestra. 

Graças, porém, ás providencias 
tomadas, o nosso mercado ja se acha 
abastecido de taes  productos. 

Avisamos os nossos distinctos lei- 
tores que, sobre "sport", somente de- 
vem tomar em consideração o que 
escreverem o "Commercio" ' O Cor- 
reio" (da manhã), o "l>iario" e o 'lis- 
tadinho", porque, — segundo a aba- 
lisada opinião da "Fanlulla" , "o resto 
é só prosa". 

E* justo, porém, que incluamos a 
"Fanfulla" entre aquelles jornaes cujos 
nomes vão acima indicados e dignos 
de credito. 

Sabemos que o distincto chr o 
nista de "D. Quixote", o nosso velho 
amigo 'Cacareco" vai estabelecer um 
prêmio annual para ser disputado em 
um só jogo entre os chronistas d'esta 
capital e do Rio, sendo o prêmio de- 
nominado 'Taça Maria Pia". 

fl. 
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OS   GRANDES   INDUSTRI^E^ 
Diffiicilmente se encontra um ho 

mem, como o sr. Antônio Pereira 
Ignacio tão apetrechado para a lucta 
da vida e tão bem preparado para 
triumphar nella. Os elementos com 
que ella inicialmente contava para 
obter esse triumpho eram a tenaci 
dade, o esforço bem dirigido, o poder 
da volição, a intelligencia clara para 
encarar o acto a praticar ou o obsta 
culo a remover. Quer isto dizer que. 
a despeito da sua origem modesta, 
elle seria sempre um vencedor, fosse 
qual fosse o meio em que tivesse 
nascido. Teve, talvez, a boa fortuna 
de vir para o Brasil, onde encontrou 
um ambiente propicio para nelle de- 
sinvolver a sua actividade. O sr. Pe- 
reira Ignacio é um moço, está mesmo 
na edade em que muitos ainda não 
tomaram a vida ao serio. Pois, na 
edade que conta, já realisou empre- 
hendimentos, que por sua excepcional 
importância, muitos homens aponta 
dos também como vencedores, ainda 
não realisaram, atravez de uma exis- 
tência duas vezes maior. 

Foi elle quem iniciou neste Es- 
tado a plantação de algodão. Não 
contente de inicial a, tratou de inten- 
sifical-a, de modo a abastecer, então, 
o nosso mercado, além das suas ne 
cessidades. Já por esse motivo, o Es- 
tado lhe é devedor pelos enormes 
serviços prestados, pelos effeitos re 
rultantes delles, sem contar outros, 
egualmente impo^antes e vultuosos. 
Em 1903 organisava elle a firma Pe 
reira Ignacio & Comp., de que faz 
parte o sr. commendador João Rey- 
n.ddo de Faria. Viajou os Estados Uni- 
dos, estudou as suas fabricas e usi- 
nas, observando, com attenção acu- 
rada e especial cuidado, todos os por- 
menores que interessam a lavoura 
algodoeira. Decerto, que para com- 
prehender o complicado mechanismo 
da vida industrial na America do 
Norte, elle já levava comsigo elemen- 
tos sobejos de observação própria e 
experiência. Se assim não fosse, é 
provável que a sua viagem resultaria 
nulla. Mas, ao voltar de lá, elle já 
se podia considerar, na actividade a 
que ia pôr hombros, um conhecedor 
autorisado. De volta para S. Paulo, 
tratou de impulsionar a lavoura por 
meio de uma propaganda intelligente 
e tenaz. A sua palavra foi ouvida, 
os seus ensinamentos foram postos 
em pratica. Em Sorocaba montou a 
primeira fabrica de óleos do Estado. 
Mas   a sua ambição de  trabalho não 

se contentou com isso. que já não é 
pouco. Impoz a si outras tarefas. 
Elias são muitas e múltiplas. Hasta 
nos apontar as principaes. Installou a 
rede telephonica que liga Sorocaba a 
Boituva. Porto Feliz,   Itú e Tatuhy e 

força. Organisou a Fabrica de Teci- 
dos Paulistanos. Comprou a S. Ber- 
nardo Fabril, e continuamente, sem 
deicançar, vae ampliando o seu cam- 
po, já enormemente dilatado, de acti- 
vidade. 

0 5r. Antônio Pereira Sgnacio 
que passa á propriedade de Pereira 
Ignacio & Comp. Essa rede telepho- 
nica serve hoje a zona sorocabana em 
toda a sua extensão e constitue, sem 
duvida, um dos mais úteis serviços 
prestados ao Estado, pela iniciativa 
particular. Em Pilar montou uma usina 
electrica   que produz   2.000  H.   P. de 

Tal é, em resumo, o extraordiná- 
rio moço cujo retrato illustra esta pa- 
gina. Moralmente elle não vale me- 
nos. Elle caracterisa-se também por 
um sem numero de qualidades mo- 
raes que o tornam, no seu meio, al- 
tamente sympathico e respeitado de 
quantos com ellt privam. 

/ 
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Militarismo em foco VíIHCS no   Triângulo: 

O dr. Nestor de Macedo, de ma- 
nhã cedo: 

O Coinnuuidante 15aptista dá Luz, 
no escuro; 

O dr. Mucio Costa, de barriga; 
O dr. Júlio Prestes, prestes a cahir 

no    laço; 
O dr. Freitas Valle. no valle do 

Anhangabahú; 
O dr. Antônio Lobo, mettido na 

pelie do dito: 
O dr. Antônio Mercado, no Bon 

Marche', 
O dr. Estanislau Derosa, de rosa ao 

peito. 

O quartel do 43° Batalhão, ultimamente inaugurado, em SanfAnna. 
a a o a a o □ DD aaaaaaa aanoaaoooaaDiiDDnoaaa oDaoocaDnDDDaaDO aoao 

O  nosso Concurso 

Tem despertado interesse o 
concurso que abrimos sobre 
as pastas que devem ser oc- 
cupadas por paulistas, no fu- 
turo quatriennio, bem como 
o nome das pessoas que de- 
verão occupal-as. 

O resultado até agora apu- 
rado é o seguinte: 

Fazenda — 15 
Justiça — 18 
Agricultura — 6 

Fazenda — Dr. W. Luiz - 10 
Oardozo de Almeida -3 
J. TibiriQá - 2 

Jns/ifa — Dr. Eloy Chaves - 15 
dr. Sampaio Vidal - 3 

Agricultura — dr. Cândido Ro- 
drigues 4 
dr. Oscar de Almeida-2 

A sociedade da cujo nome se en- 
che a Paulicéa, boje em dia, é mes- 
mo um modelo, no que se refere á 
cultura artisilica... nacional. I laja vista 
o .sarau que realizou não ha cousa 
de muitos dias, com a cooperação da 
froupe de bailados russos. Vu\ esse 
um sarau de grande proveito entre 
nós, após o qual tivemos occasião de 
apreciar, num salão radiante de baile, 
certa inefabilissima silhueta feminina 
cahir num formidável maxixe, em que 
reproduzia, com certa observação, mui- 
tos passos dos bailados da terra dos 
ursos brancos. 

Recebemos diversas cartas, 
justificando vários votos, as 
quaes, por falta de espaço não 
publicamos, o que faremos no 
próximo numero.     

Foi transferida para a segunda 
quinzena do corrente mez a posse que 
deve tomar o grande mestre Emílio de 
Menezes, da cadeira para que foi elei- 
to pela Academia Brasileira de Letras. 
Por esse motivo, deixa de circular em 
numero especial, desta feita, "O Pir- 
ralho", como desejava a sua redacção. 

Empreza Cinematographica 
 PIMfILDI - 

Escriptorio e Deposito Central 

Rua    Brigadeiro   Tobias    Ms.   49, 49-R e 49-B 

Endereço   Telegraphlco   "PINFILDI"    S    PRULO 

Telephone, 3196 Ií SRO PRÜLO SI Caijca Postal, 22 

SUCCURSRL: 

RIO DE JRMEIRO — Rua 13 de Maio, 43-(Sob)- Caijca Postal U92 

Endereço telegraphlco: "PIMPILDI" RIO— Telep. 2876 (Central) 

Industrias Reunidas 
T. Matarazzo 

Sociedade Rnonyma - Sede Central:  R. DIRE1TR, 
n. 5 - 5. Paulo   -   Tekgrammas:   "ÍAatarazzo" - 

     Caijta Postal, 86    — 

Filiaes;    Santos - Rio de janeiro   -   Rntonina   - 
- Rosário de ^axúz Fé    - 

Estabelecimentos  Industriaes 
moinhos dlatarazzo — 5, Paulo e flntonina — Tecelagem e Tinlu- 
raria "fllariangela" — Fiação, Tecelagem e Estamparia do "Belem- 
zinho" — Fabrica de Sabão "Sol heDante" — Fabrica de óleo "Sol 
heuante" — Beneficiamento de arroz — flmideria e Fecularia "tüa- 
tarazzo" — Fabrica de banha em llapeiininga — Cia. de Hauegação 
a üapor " F. (Tlatarazzo"    <8'<8''8'>8,[8118,<8,,&18",81 
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H       A^O   DOMÍNIO   DA   MODA 

^%, 
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As nossas lindas patrícias, têm em 
^eral, umas tantas preferencias por 
certos e determinados modelos de 
'toilette". Quer isto dizer que alias, 
individualmente, podem realisar, pela 
^raça das suas roupas, uma perfeita 
elegância. Mas, vistas em conjunto, 
a sua elegância fica destituída de su^ 
gestão e de graça. K isto se dá por- 
que as moças paulistas, mal aconse- 
lhadas por suas costureiras, ou talvez 
porque,  ao pôr á prova   o   seu   gosto 
na escolha de um modelo, receiam 
forçar excessivamente a nota da moda, 
se contentam de vestir se de ac- 
cordo com o medelo recentemente 
vulgarisado. Não raro, quando uma 
senhora vae ao "atelier" da sua cos- 
tureira para escolher um certo lypo 
de "toillete", a costureira, ao mos- 
trar-lhe as variedades de figurinos, já 
aponta aquelle que deve ser preferido, 
aconselhando-lhe a adopção; e j ro- 
cura justificar o seu conselho citando 
os nomes das clientes elegantes que 
o adoptaratn. A cliente, por timidez, 
ou porque confia mais no gosto alheio 
que no próprio, submette-se. O 
resultado é o que se vê. A mau r parle 
das senhoras elegantes   que   se    mos- 

EXPEDIENTE 

W 
^9M»%t 

A contar deste  numero,  "O  Pir- 
ralho''   circulará   quinzenaltnente,  em $ 
obediência   ao   que deliberou   a redac- Z. g. 
ção, de que fazem parte,  como Director     ^â^j^Ê^ £§? 
e   Secretario,   respectivamente os srs- 
A. Lima Vieira e Lamartine F. Mendes. ^####^##4 

fe 
seeeêíiã^ 

«  tram no theatro ou em reuniões cliw s, 
'á   têm   uma certa   uniformidade  na  linha 

geral  da   "toillete",   O uniforme,    em 
questões  de moda, é sempre negativo 
Fora da  variedade não   ha belleza. 

Raras são as moças que se ar- 
riscam a um certo modelo audacioso. 
Ah! a audácia, quando é tentada com 
intelligencid e intenção, é sempre sug- 
gestiva. Uma •'toilette'' audaciosa, mas 
de bom gosto, é sempre interessante 
e tem sempre um destaque de ex- 
cepção. 

Chamo a attenção das minhas 
leitoras para o modelo qu« illustra 
esta pagina. O conjuncto é o que se 
pôde desejar de mais gracioso. Ha, 
talvez, um pouco de audácia fina na 
fôrma do chapéo, de cuja aba ante- 
rior sae uma longa fita de velludo 
negro, que deve ser atirada, um pouco 
ao acaso, sobre o hombro. Kssa 
"toilette" é em <shantung>. sem ne- 
nhuma guarnição, composta de um 
"corsage" chato, cerrado em cintura, 
ao qual sevem prender a saia "fon 
cee'". As mangas são de musselina. 

Ivonne Roy 

Casa Amancio 
AGENCIA DE LOTERIAS 

- F. Rocha & Cia. • 
- Rua General Carneiro, i 

■ En frente aos Correios 
—  Caixa do Correio, 176 — Telephone, 797 

)>%%%%%     ■ - S-O PAULO - 
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Os vegetarianos 

São   uns   typos   interessantes   os 
taes senhores que   hu intitulam   vege- 
tarianos. Não ha cousu de muito tem 
po ainda, por aqui, pelas   ruas   movi- 
mentadas   desta   metrópole   perambu 
lou um representante dessa classe de 
gente. Quem o visse,   o rosto    mace- 
rado, a < ahelleira ao hombro, o olhar 
estagnado,   sob   o   corte   primitivo de 
uma   roupa    quasi    secular,    julgaria 
achar-se em presença de   uma   dessas 
personagens de Bal/ac,  que desenvol- 
viam o   seu    raio    de    acção lá pelas 
bandas do bairo latino    que   os   seus 
romances celebraram. Era como se um 
rei de  baralhos    passasse diante    das 
pupilas   airadas   que   o    enxergassem 
curiosas.    Um    dia, porem,   surge    o 
nosso homem  para  a vida da  publici- 
dade, lira  um vegetariano,    e,    como 
tal, desafiava a nós outros carni/oros, 
para  um  raid de  resistência   em uma 
marcha que se  verificaria   desta cida- 
de á visinha praiana   Santos.    Houve 
movimento    de    publica    curiosidade 
em torno ao desafio. Houve   conjectu- 
ras    arrojadas.     Houve     concurentes 
b ■-■•   ütes. Houve apostas até. Annun- 
ci   n si- o dia do raid    e    o    primeiro 
cin oi rente não   appareceu   á prova, 
Novo concorrente se   apresenta e no- 
vo dia se   estabelece para  a   partida. 
Porque razões, não   sabemos,   não se 
effectuou ainda  o   raid    e   mesmo um 
terceiro que ainda  falhou.  O   que era 
certo porem, de   tudo   isso,  é   que   o 
senhor homem   da   natureza,   como se 
intitulava, se collocou em foco, andou 
á baila das chronicas,   fez   as   delicias 
da reporuigem e teve mesmo   a   hon- 
ra de se ver em photographia   numa 
das paginas da nossa irmã   mais   mo- 
ça, a  «Cigarra>.   E  desappareceu. 

Agora são noticias que nos che- 
gam da platina cidade amiga, de que 
um vegetariano também revoluciona 
a espectativa de todo um publico. 
Não se trata de um vegetariano 
como o primeiro, cujo valor unica- 
mente se cifrava nas melenas e nas 
barbas emmaranhadamente esparri- 
madas. Trata-se sim de um medico 
tão illustre quanto desconhecido, de 
uma summidade scientifica, como di- 
ria o nosso amiguinho dr. Justo Sea- 
bra, cofiando os seus inefáveis bigo- 
des kaiserianos. E foi longe, foi muito 
longe mesmo o heroe de Buenos- 
Aires. Para provar a resistência 
inaudita dos homens que comem le- 
gumes e cereaes, táes como capim 
gordura e raiz de pau, cometteu a 
loucura de inocular em si o virus da 
tuberculose. Atacado até   á    raiz   dos 

cabellos pelo mal. para provar as 
forças do seu organismo contra a mo- 
léstia, outro não é hoje em dia o seu 
alimento, que um pouco de mel e 
uma pinga de sueco de laranja. Não 
pensem porem os nossos leitores que 
nos refiramos á pinga, esse produeto 
que se extrahe da CHima de tão 
grandes prestimos e que da laranja 
também se extrahe. Não falamos aqui 
da canninha em cuja fabricação se 
especialisou a freguezia hoje em dia 
da moda, celebrada em prova e verso 
pelo duo Felizardo Danton; falamos 
de um outro pouco de sueco de la- 
ranja, no disfarce bizarro do nosso es- 
tylo sintilante, servido por um voca- 
bulário de recursos inexgotaveis. 
Aliás se fosse uma pinga alcoólica, se 
fosse possivel a redundância, estaria 
em máos lençoes o vegetariano, 
quando é sabido que os micróbios da 
tysica são uns paus-d'aguas famige- 
rados, como o provaram innumeraa 
experiências scientificas. Mas o facto 
é esse. E tuberculoso em prol da 
sciencia, (que bonita estupidez!) o dr. 
famoso fez distribuir por toda parte 
circulares de convite aos scientistas 
de maior destaque para que o visi- 
tem, para aquilatar do seu poder or- 
gânico, comparecendo em pessoa 
ante o seu corpo esquelético, reclina- 
do no seu leito de heroe abnegado 
e   trouxa. 

Trouxa porem è que elle não é, 
de vez. Isto porque ao lado do sueco 
de laranja, cujo valor com franqueza 
não apreciamos, collocou elle o mel 
que constitue um alimento assombro- 
samente nutritivo. E 0 seu cynismo 
neste sentido quer nos parecer que 
cresceu de pomo, quando se sabe 
que existe no mel um tal micróbio 
que ataca as abelhas e que são uns 
inimigos terríveis do virus da tuber- 
culose. ASMIU é que, diante do pro- 
cedimento desse vegetariano maníaco, 
somos forçados a dizer que nunca 
vimos como elle um trouxa tão 
águia ! 

JULIC DANTE. 

GamisaRifl cobomeo 
Rua   Direita,   48   esq.    Libero     Badaró 

os   melhores artigos pelos   menores 
preços encontram-se nesta casa. 

A 7 do corrente foi assentada a 
primeira pedra no local do Barro Bran- 
co, para a construcção da primeira 
Villa Militar. 

Sobre a ceremonia, a que assis- 
tiu numerosa comitiva, de que faziam 
parte o sr. presidente do Estado, se- 
cretários da Justiça e da Segurança 
Publica, do Interior e da Fazenda, 
publicaremos, no próximo numero, de- 
sinvolvida    reportagem photographica. 

□-MI&  ^s-t^  «a^ve-fe  ^SíT^^J  «SJ^i-D^-v**  *>^.'s<ft)  <S!>Ví<*>  'a>A.'V«»>  <*>^a c 

jrfgua Morta 
O coração do poeta é assim como a lagoa'. 

Num recanto de serra esplendido e ignorado, 
Vèl-a, é ver do horizonte um pedaço azulado, 
Que as garças vem cruzar,   giro-vagando   a tòa. 

Sorrindo no alto, o sol, num longo, alcandorado 
Beijo de fogo a humida face lhe  coroa. 
E d luz, na placidez   da    água  profunda e boa, 
Sempre o mesmo ondular,    somnolento e cançado. 

Mas apague-se o dia; e   o seu  manto presago 
A noite tropical desdobre ao vento; e o lago. 
Ao fímeral das rans ignóbeis, tagarellas, 

Esquece o limo, d face, esquece, ao fundo, o lodo, 
E todo se illumina, e se transforma todo 
Nessa fermentação movediça de estrellas. 

LAMÃRTINE F. MENDES 

jrefc   <a»4.tvife)   «a^Vç^aft)   <*^A.-^tfe>   t$>A.*,[3_-s^    c^^i,^,^   «q^i.^seft,   ^SNi^seft,   (gj-a^n 
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Slega netas 
Brülé, o loiro Brúlé, esse moço de 

fino perfil e voz de melopéa KieKa í 
considerado pelo seu cravo esciirlate 
e suas "cheviottes" claras, desde n 
faubourg Ste. Germain á Place d^ütoile 
e em toda a es^uia Rue de La Paix 
como um dos mais altos represeiuantes 
da elegância masculina da França 
contemporânea. 

Entretanto a França, essa amá- 
vel França des "vaudevilles" e dos 
molhos do joseph, a crêadora gentil 
das saias flotantes e dos lindos poemas 
de pluma que Lewi põe e os ame- 
ricanos compram, nunca foi realmente 
quem impôz no bom-gosto masculino 
a autoridade indiscutivel de um tom 
de gravata nem o corte supremo de 
uma casaca. A França pelo seu ca- 
racter delicado e latino, onde o vicio 
é amável e ligeiro e a arte espiritual 
e galante, sempre poz o seu gênio ner- 
voso a serviço da mulher, e é ella desde 
Margarida de Navarra até a actual 
duqueza De La Rochefoucauld a eter- 
na inspiradora de tudo quanto o gê- 
nio francez creou de gentil e amável: 
os minuettes de Lully,  os poemas   de 
» "J      I I      I I       I ZZ1 

Minha Alma 

Quando a  saudade mais me punge e corta 
Neste abandono,  neste  isolamento, 
Minh' alma rola, como folha morta. 
Dentro da  noite  onde soluça o vento ! 

Triste, banhada em lagrimas, supporta 
O peso de um injusto soffrimento! 
Em vão do Paraizo bate á porta:' 
O meu anjo não  ouve o seu lamento! 

Procuro consolal-a em tom de prece: 
— Alma, descança no meu peito! Esquece 
Aquella ingrata ao menos um instante! —  » 

Ella, porem, é surda aos meus conselhos! 
Lembra um olhar celeste, um riso ebriante... 
E num choro dorido cáe de joelhos. 

GUSTAVO TEIXEIRA. 
D  C :3-. 
Ronsard, o  Estylo Empire, os vestidos 
de Paquin. 

D'i>utro lado da Mancha, nas 
ilhas que formam o Reino Unido, o 
homem pela raça, pelo meio e pelo 
clima torna se com a ajuda do soeco 
e do schoot cada vez mais forte, isto 
é cada vez mais másculo. 
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Os torcedores. Outro aspecto do match Paulistano—Palestra 

Sob a nevôa triste que o carvão ene- 
grece e a humidade molha, o ingiez 
tem sempre conservado o fundo rude 
dos homens cobertos de ferro ijue 
acompanharam Guilherme da Nor- 
mandia a essas ilhas do Norte, c que 
também tiveram Pitt, Shakespcare, 
Byron, o duque de Norfok eque têm 
todo o gentleman do  Fali Mall. 

Essa rudeza que é o fund" do 
caracter inglez e que se mau f .^ta 
desde as bollas de coiro até as case- 
miras de "homespun" desde obox aos 
poemas de Pope, na câmara dos Inrds 
e nas minas de Cardiff, convém a ile- 
gancia masculina, que deve ter qual- 
quer cousa de maciço, de exac t > de 
solido e sóbrio, que a França crêa- 
dora dos tulies e dos coloridos li^iiros 
dos tafetás nunca poderia suffii iiiite- 
mente  dar. 

Eis porque o Snr. Thomas 0>ok 
sempre pontificará do Picadilly s iire 
o ultimo talhe do seu frack e d', utio 
lado, no Boulevard, Mmme. P.iquin 
sempre ditará o ultimo naodfl" <ie 
urna saia. O Snr. Lord |Chainl)ciliiin 
com a sua gardênia branca impres- 
sionará sempre muito mais do que o 
Príncipe de Sagan com o seu < xira- 
ordinario monoculo de fitão, mas nun- 
ca as duquezas da casa d'York com 
toda a magnificiencia das pedi.irias 
conseguirão a graça que consegue a 
vaporoza Mona-Delza com leve bocado 
de tulle e com um simples mov>r dos 
hombros brancos... 

Viviãno de S alasar. 
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BOA V/STA 
Uma festa na freguezia do O' 

é a revista que está ciicheiido os co- 
fres dn i untpanbia que trabalha no 
Boa Vista. Tem razão <le ser o sue- 
cesso cada vez mais ciesceuté da 
nova peça ? 

Positivamente, ou antes, negativa- 
metne.não. A neiite não quer num gêne- 
ro popular e chulo como é o da revista, 
ver qualidades literárias ou lobri^ar 
a verve subtil e muita vez imper- 
ceplivel que brota da ptima das 
Cavaillet para ser proferida pelos 
lábios elegante» e carminados dos 
Brulé, como diria o Wenceslau, num 
arroubo de gymnastica literária, mas 
a frase está muito espichada e va- 
mos pôr uma parada forçada, para 
que o leitor não tropece. Emfim, a 
gente não quer nada disso e quem 
não quer nada fica em casa com a 
mulher e os filhos, si é quem os tem. 
E quem não fica em casa e vae ao 
Boa Vista vêr Uma festa na fre- 
guezia do O' e antes de entrar 
conversa com o bilheteiro, tem o di- 
reito de dizer si a Beneventi carre- 
gou nos ff e rr, si o maestro dei- 
xou escapar um si bemol que estava 
escondido atraz da porta e tudo o 
que quizer, com tanto que não offen- 
da a pudicicia do delegado de serviço e 
das meninas acanhadas com c cedi- 
Ihado. 

Depois de todos esses conside- 
randa, como diria o Sylvio de Al- 
meida, citando Plauto ou Terencio, 
acho que não se pôde deixar de di- 
zer que a peça que está enriquecen- 
do o Pery. a Cecy e a tribu toda é 
uma conchamblance cheia de di- 
tos picarescos e arrojados que os 
nossos avós não ouviriam com muito 
prazer. 

Mas o publico aprecia estas cou- 
sas, dirão os autores da revista, e eu, 
então, direi que o publico também 
gosta de lêr IU s jornaes noticias de 
suicídio e os autores de Uma festa 
na freguezia do 0' nunca se lem- 
braram de pôr termo, á vida, só pa- 
ra que o publico se divertisse com a 
leitura do seu suicídio d'elles lá... 
Esta é que é a verdade, e eu não 
quero discussões, porque nesse terre- 
no já tive varias e acabei partindo a 
cabeça... do alfinete da gravata. Esta 
piada está hr até parece da revista, 
mas nã<"' iha...   Em   todo   caso 
a T>' 'S defeitos,   tem   se- 

^s,    como    diria   o 
bem    boa.    Para- 

A    interpretação 
■\ cousa, O Pra- 

■ílligente quan- 
typo de dele- 

ga do. Tem a preuccuUhÇ&ode imitar 
Fernandes Coelho, mas faz rir, sem 
ir na onda dos applausos da claque, 
0 que já não acontece com o Arru-- 
da. que gosta das ovações do galli- 
nheiro, apesar de ter os da platea, 
do Diário Popular e do Pirralho 
também. A Beneventi faz uma bahia- 
na com uns geitinhos, mas é roxa 
num maxixe bem dobrado. A Celeste 
pensa que é uma bola e rebola que 
é um reboliço que nunca imiis acaba. 
O Abilio com aquelle ar de philoso- 
pho, parece que anda procurando 
phosphoros para accender o cigarro 
e não encontra, mas não se encom- 
moda. O maestro é um batuta; im- 
plica se ás vezes com o flautin. mas 
no fundo é um bom menino, muito 
applicado, leva bons boletins pVa ca- 
sa e já ganhou um bonet novo do 
papá- 
São José 

A companhia italo - paulista que 
trabalha neste theatro parece um pou- 
co com o Pirralho, porque estréa hoje, 
amanhã não dá espe.-taculo e pro- 
mette nova estréa d'ahi a dias, com 
novo elenco e novo repertório. O 
Pirralha também em cada numero 
annuncia uma nova phase e vae indo 
aos trancos e barrancos, tal qual co- 
mo a companhia do sr. De Torre e 
da sra. Nelly. Mas quem é vivo sem- 
pre apparece e a companhia italo- 
paidista, emquanto não   acabar   ■'apa- 

nhando ponta de cigarro na rua para 
fazer sorvete" vae dando um espec- 
taculo aqui, outro acolá para mostrar 
que ainda não se extinguiu de todo 
no coração de seus artistas, o fogo 
sagrado como ditia o Miguel Meira 
num discurso litterario. A estréa. mas 
qual dellas, si houve varias? Hntão 
as estréas foram com varias p^ças, 
inclusive uma opera, a Caval/eria. "Po- 
vero" Mascagni! Evidentemente é um 
erro, abalançar-se uma companhia de 
operetas a levar á scena uma opera, 
quando ella pôde fazer barulho com 
as operetas, pois é innegavel que para 
este gênero, o conjuneto De Torre 
conta com optimos elementos. Nelly 
é uma figura intelligente, (conje canta 
bem.conje carjfabem,) que desempenha 
seus papeis com muita correcção. A's ve- 
zes, no palco começa a pensar na vida e 
aidebitidei pirralho, mas mesmo assim 
él)em apreciável. Muitos não a admiram, 
porque rjon hanno capito ii geqere. 
De Torre é um actor cômico muito 
vervudo, que faz a barba três vezes 
por dia e prejudica de quando em 
quando com suas pilhérias o trabalho 
de De Carli. um tenor bem acceitavel, 
gordo e bonacheirão. Para elle a vida 
é um livro, bem encadernado, e com 
lindos desenhos de Wasth Rodrigues. 
Voltolino e outros. A sra. Scotti nem 
se dis...cote. K' já muito conhecida. O 
resto é uma tragédia. O maestro, sim. 
é um  bom batuta ! 

n^z na 

POEMA DA TERRA 
A GUILHERME D'ALME1DA 

O lavrador é um poeta. O arado é a penna. Doura 
O Campo que é o seu livro o sol quente da rima. 
O Gênio lavra. A idéa amplia, a alma enthezoura, 
E a seiva estua e ferve, a vida esponta e anima. 

O adusto e negro chão, ermo de azas em cima, 
Treme em partos depois: a cabelleira loura 
Da seara fulge, augmenta e se desdobra, opima, 
Na transfiguração gloriosa de lavoura! 

Terra Fecunda e   bôa, immácula e sonora, 
No teu ventre a semente attrahe no mesmo anceio 
O silencio da noite e o barulho da aurora! 

E o poeta que te esquece, e que te ama, em ardores 
Supremos, vive em ti, nas aves, no teu seio. 
Enriquecido  em   canto   e   consagrado   em   flores! 

FÁBIO MONTENEGRO 

m 

ORIGINAL,   COM   DEFEITO  i 



O Pirralho 

Conselhos ás  damas 
Sopa á bahiana — Deita se ao 

fo^o lento, numa panclla de fundo 
esmaltado, um litro d'a{pia da Cotia, 
uma colher de sal grosso, algumas 
♦■viuirol.is de osso de Imi e febras de 
Òame de vacca, Junta-se-Hie pimenta 
em ]>ó. iDOItarda raspada dos sinas 
pismos «rij^oiò-. (Essas raspas de sina- 
pismoa têm um .sal)or muito mais a^ra 
davel que a mostarda em pó). Ao 
cabo de duas horas de fervura en- 
^•rossa-se o caldo c-om j^onima brilhante 
de lustrür ou farinha de pão torrado. 
Deve ser servido quente no inicio da 
refeição. 

Bife á Chineza — Corta-se á rez 
um bom naco de carne, patinho, col- 
chão molle ou filé. Bate-se com mão 

■de almofariz, martello ou salto de sa- 
pato. No caso do sapato estar sujo, 
lava se a carne para lhe extrahirtoda 
a lama. Quebrem-se dois ovos e ba 
tam-se á parte. (Os ovos devem ser 
de preferencia frescos, porque se con- 
tiverem pintos, os bifes se transfor- 
mam em canj;i). Leve-se ao fog-o, 
deitando-se-lhe por cima quaesquer 
matérias gordurosas, óleo de mamona 

ou vaselina boricada. O bife, assim 
preparado, adquire um sabor digno da 
mesa de um  <gourmet>. 

Casaquinhos á labrega E'   um 
modelo de casaco que deve ser adop- 
tado pelas nossas gentis patrícias. Deve 
ser feito de patino de Saragoça ou de 
algodão de Aícobaça, com desenhos 
ás riscas. E' talhado ás justas, com 
pregas machos em torno do decote e 
sobre os hombros, formando draj^onas 
militares. A sua guarnição é feita com 
pevides de cabaça. O tecido é muito 
<seyant» sobretudo se o casaquinho 
for bastante «chiffoné». Usa-se para 
bailes, creiuiezvous» de amor ou 
passeio á  Penha. 

Tônico para o; cabellos — O me- 
lhor tônico que se conhece não é ne- 
nhum desses que se annunciam pelos 
jornaes. A formula é do dr. Felipe 
Jardim, (vulgo feliporio,) illustre es- 
pecialista de enfermidades capillares. 
Dez grammas de água destiliada, um 
cálice de laranginha, algumas pitadas 
de qualquer substancia sebacea: sebo 
de grillo ou cera de ouvido, junta-se 
á lavagem da panella onde se coseu 
feijão. Convém perfumar essa mistura 
com   qualquer   essência:   summo    de 

limão, caldo de rosas ou caldo de 
gallinha. Unta-se a cabeça de cinco 
em cinco minutos ao dia e quatro ve- 
ves á noite. E* um "porrete" para 
caspaN, queda do cabello ou bichos 
da cabeça. 

Dentrificio ideal — Cimento em 
pó, polvilho de mandioca ou de casco 
de boi torrado com uma gramnia de 
menthol, constituem os melhores ele- 
mentos para fabricação de um bom 
dentrificio. Satura-se a escova de den- 
tes com essa mistura, mas não se es- 
freguem os dentes com ella. Os dentes 
devem ser lavados com água pura e 
sabão. 

Ruim Babosa. 
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O Mucio no Triângulo 

A's armas!  que lá vem £//e 
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Tinlia bem duas   léguas   e    taiUo 
de razão aquelle grande pensador que 
em vida se chamou Miguel Meira, 
quando, entre dons bocejos e uma ba- 
forada de cigarro caipira, aífirmou, 
num accesso de falia de occupação, 
ser o homem um producto do meio. 
Assim é que a Mièfabilissima pessoa 
que rabisca estes rabiscos se ainda 
não appareceu á meridiana da publi- 
cidade é porque a sua esfera de acção 
se manifesia num meio de tal activi- 
dade scientifica que.os momentos oppor- 
tunos para um pouquinho de literatura 
humorística não se succedem com 
muita freqüência. Ah ! mas agora não ! 
E o João de Lá, que é o degas, vae 
pondo as manguinhas de fora na sua 
transição da equação para a piada. 
Estejam portanto com as barbas de 
molho os bipedes implumes que mou- 
rejam lá pelas bandas da Avenida Ti- 
radentes, que o João de Lá fará pro- 
dígios se preciso fôr para tornal-os 
conhecidos dos leitores do maior or- 
gam da imprensa paulista, — sae-te, 
ó modéstia, e esconde-te! —'O Pirralho". 
Havemos de vêr agora se dous pro- 
veitos cabem num sacco. No caso affir- 
mativo dous benefícios terá prestado 
o João de Lá: um delles é qualquer 
que seja; outro porém, e o mais im- 
portante é o de mostrar a essa subs- 
tancia collectiva que se chama a so- 
ciedade, que o polythechnico não é 
nenhum desiquilibrado, como já o jul- 
gou deliciosissima crealura   de saia. 

Conhecedor de que, graças á ac 
tividade do dr. Ramos de Azevedo, 
seu competente director, auxiliado pelas 
energias indomáveis dos seus dignos 
auxiliares conselheiro Miguel e Com- 
mendador Tertuliano, a Escola Fo- 
lytechnica de S. Paulo, está softrendo 
modificações muito razoáveis e mesmo 
indispensáveis, o João de Lá resolveu 
procurar aquelle illustre engenheiro 
afim de realizar a idéa que concebeu de 
fazer mais conhecida do publico aquel- 
la modelar escola superior   do   Brazil. 

O dr. Ramos de Azevedo recebeu 
o João no seu gabinete de director 
com toda a lhaneza que a sua tão 
monumental quão justificada proa 
permittia. 

— Oh! por aqui, Janjão? Venha 
de lá esses ossos... Você está n'uma 
situação de magreza. mas, forte, h 0 
João foi expondo rapidamente e sem 
vergonha as razões que o levavam a 
importunar a S. S. Queri» evidenciar 
metter á bulha, afinal, os homens e 
as cousas da sua Escola, afim de ar- 
rancar das sombras de uma xagge- 
rada modéstia, energias admiráveis, 
caracteres portentosos, intelligencias 
esclarecidas. 

Tara isso, começaria por publicar 
uma serie de entrevistas com os lentes, 
tendo tomado a liberdade de estabe- 
lecer previamente estabelecido o the- 
ma seguinte: «O meio de exercer, com 
maior vantagem, a profissão de lente». 
S. S. ouviu attentamente, mostrou 
mesmo sympathia pela idéa do jor- 
nalista incipiente, promptificando-se a 
auxilial-o. De como se prova que o 
João se derreteu to^.o como um «gateau» 

de assucar. S. S. gozou também: le- 
vantou-se impertigado, <> ventro em 
evidencia, o lábio inferior distendido, 
a sobrancelha direita inclinada de (IO.0 

(centesimaes) sobre a esquerda, tos- 
siu aecca e forteroentJ, e, com um 
piparote, dos mais camaradas, na evi- 
dencia vermelha do nariz do de- 
gas. extendeu lhe a mão. 

— Ora, Sinjão, você sabe, esta- 
mos agora numa situação d'actividade, 
quero que os meninos aproveitem 
muito em seus trabalhos escolares. 
VocA quer trabalhar pela casa (S. S. 
referia-se á Escola), conte commigo... 
Até logo... 

Ao sahir, encontrou o João de Lá 
com o dr. Ferraz, lente do Technologia 
das profissões elementares, aprovei- 
tando o ensejo para pedir a S. S. 
a primeira  entrevista.   S.   S.    accedeu: 

— Pois não. Kstou ás suas or- 
dens, á sua disposição. Quando achar 
conveniente, útil, dados os fins, a 
meta, que tem em vista, que tem como 
alvo, e as circumstancias locaes e de 
occasião, de momento, procure-me 
para esse fim, para esse   desideratum. 

No próximo numero d'«0 Pirralho» 
traremos a publico as opiniões do dr. 
Ferraz, sobre o   thema   citado. 

João de Lá 

— Mucio, você prefere a pinga ao chopp ? 
Sim, detesto as bedidas de... espumas. 

—■' 
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O Pirralho 

h Pirralho   Carteiro' 
Snr. Assad Bechara — Não 

dispomos, infelizmente, de espaço pa- 
ra publküir na integra a sua bella 
oração patrioticu, Para que não cuide 
que ha,  de nossa parte,   falta de boü 
vontade,   destacamos   este   trechinho, 
que é, sunianientH, muito interessante: 

«quando   o tenente 
~> lallou    de   pantera, 

os   meninos   fallou: 
Bechara   dá   pante- 
ra, Bechara dá pan- 
tera!    Bechara en- 
tão    disse:    si    Be- 
chara pode da pan- 
tera.    Bechara    dá, 
si Bechara non po- 
de  dá pantera,  non 
d á ; m a a      Be- 
chara tem faprica 

IP"il«|'«í*r'| de ceboulas na rua 
j 1 I Florencio de 

Abreu. Lo^o, Be- 
chara pode dá pantera. Mas Bechara 
pensa: Bechara non é brasileira! Mas 
Bechara mora 18 amios em Brazil 
logo Bechara pode dá pantera. Tahi 
pantera! Ba'abra de Deus." 

Sr. Rocha Ferreira — Re 
cebcmos os seus "Sons'". Lastimamos 
não poder externar sobre o seu livro 
de versos a nossa critica ou o nosso 
louvor; porque, para isso, seria preci- 
so transcrever alguns trechos, e isso 
não podemos fazer. A sua literatura 
versificatoria é muito livre. Ha tre- 
chos que fariam córar a própria snr. 
Gilka Machado. Na sua poesia entitu- 
lada '-Diante de uma licção de Psy- 
cholo^ia" ha até um vocábulo obceno. 
Esta revista não é o '"Rio Nú". 

Sr. Altino Arantes — Seu 
soneio é bom. Publical-o-êtnos no nu- 
mero passado. 

Sr. Justo Seabra — Esta co- 
lumna estão ás suas ordens. Pode 
escrever sobre os seus amorinhos, os 
seus passarinhos e as suas florinhas, 
que lhe perfumam  tanto  a   existência 

Sr. Cardoso de Almeida — 
Versos não se constróem com os 
elementos com que vossa excellencia 
faz os seus relatórios. Os versos me- 
dem-se por syllabas e não por centí- 
metros. Entretanto V. E. tem geito, 
tem esse pequeno ^ráo de loucura 
que poderiam fazel-o grande poeta, 
•como o fez tão grande economista. 

Este seu versinho é delicioso: 
"Moreninha do sertão 

De cabellos compridos, 
Por tua causa eu vivo 
Cheio de  gemidos". 

Cons.    Rodrigues     Alves 
'Aguaceiro  pluvial"?   Não   sabemos o 
que isso é.   A  fora isso, tudo está ex- 
cellente. O sen trabalho sahirá   junta- 
mente com o do   Sr.   Altino Arantes 
no nosso   numero    próximo    passado 

Dr.    Cândido    Rodrigues 
"Soneto" escreve-se com   um    "t" só. 
Consulte qualquer dlccionarío. 

Sr.   Pereira   Barretto Os 
bois zebús do triângulo mineiro es- 
tão indignados com V, E. Elles affir- 
mam que são bois, embora V. E. di- 
ga que elles são bichos. As vaccas 
nacionaes não são da opinião de 
V.  Exca. 

Sr. Cândido Motta — tntão 
aquillo que V. Hxca. nos enviou é 
um soneto? Porque V. üxca. não 
faz colher de-pau? E' uma industria 
interessante e remumerativa e tem a 
vantagem de ser eminentemente na- 
cional. 

Dra. Maria Renotti — Não 
vista V. Exca. as suas idéias como 
V. Exca. se veste. O ultimo terceto 
do seu soneto dá mesmo a idéia 
precisa de uma dama de saia e cha- 
péu palheta. 
000= -000 

Diccionario onomástico 
Rntão, augmentativo de anta, no- 

ne que se dá, nos Brazis, ao tapir, 
gênero de pacbiderme corpulento e 
trombado. Santo —, anachoreta da 
edade media que resistiu ás tentações 
do demônio e que, segundo Elaubert, 
mas contra a opinião do sr. Valentim 
Tobias, era casto, tendo passado to- 
da a suii vida em jeiuns e abstinên- 
cia. Fernandes — maestro batuta da 
banda regimental da Força Publica, 
da côr e do peso do pachiderme que 
lhe deu o nome. O sr. J. M. Machado, 
graminatico do "Diário Populai" e 
alguns aldeãos portuguezes pronun- 
ciam aníao em vez de então. O sr. 
Adalgiso Pereira concorda com essa 
pronuncia. 

Rntonio, nome raiz de que se de- 
riva Aníao e Aníon/co. Salles, poeta 
que fugiu do Ctará, por temor da 
secca, e fez-se funccionario publico 
no Rio de Janeiro. — de Oliveira. 
romancista sorocabano, immortaloide 

-da Academia Piiulista de Letras. 
Santo — , thaumaturgo portuguez que 
arengou certa vez aos peixes, mas 
que nunca mais voltou a arengar 
perante esse auditório. Parte da sella 
do cavallo a que se agarram, para 
não cahir, os máoscavalleiros,—Cândi- 
do Rodrigues, velhote de cavaignac, 
que se notabilizou pelo seu silencio 

. em    todas    as    questões    políticas   do 

Estado.  —    Lacerda    Franco,    coronel 
eminentemente carrancudo, cognomi- 
nado o "coronel de bronze''. D/m. 
"Antoninho". Appellido familiar que 
se dá. por ternura, aos "Antonios" 
pequeninos. ''Santo Antoninho onde 
te porei", expressão com que se ten- 
ta externar um excesso de carinho. 
Define, jornalista nas horas vagas 
e bohemio em todas as horas. Cor- 
nelio Pires pronuncia "Antonho'* mas, 
é errado. 

Ritair, posposição do verbo "ir" 
as adj. feminino "alta''. Nome pouco 
usado, mas que anda vulgarisado 
ultimamente pelas revistas literárias.— 
Miranda, pessoaainha extremamente 
graciosa e de cabellos em tumulto, 
que cultiva, com egual habilidade, 
o   verso e  a patinação. 

Rrthur, rei medieval, muito can- 
tado em rimances e canções de ges, 
ta. — Mendes, plumitivo indígena 
escanhoado e gordo, que escreve so- 
bre as tradições do S. Paulo antigo, 
sendo, elle próprio, uma dessas tra- 
dições. — Rzevedo, revistographo ca- 
rioca, morto, auctor da "Capital Fe- 
deral". 

Rltino, dim, de alto, Designa pes- 
soa espigada, de pernas longas e 
bamboleantes. — flrantes, cacique-mor 
desta aldeia de tabaréos. 

Rrmando, participio presente do 
verbo "armar". As pessoas que usam 
deste nome são ou vivem, em geral, 
armados. — Prado, baixo profundo do 
nosso coro de oradores. — Mondego, 
Titta Ruffo dos nossos salões idige- 
nas. 

Tomando e rindo 
E' o óleo de ricino f;azeificado espumante, 

de gosto delicioso e aroma  agradável. 
Unieo purgante que pôde ser tomado em 

qualquer caso por pessoas do qualquer idade, 
sem precisar junctar leite ou cerveja, pois 
está scientificamente preparado. Approvado 
pelas junctas de Hygiene de S. Paulo e Rio 
de Janeiro, União Pharmaceutica de S. Paulo 
e premiado com medalha de ouro na Expo- 
sição de Hygiene annexa ao l.o Congresso Me- 
dico Piiuliata. 

Encontra-se á uentla em todas as Drogarias, 
^^^   Pharraacias  e Casas de l.a Ordem.   =r 

Exijam sempre a marca 
TOMANDO E RINDO 

e doses para criança ou adulto 
Únicos 
Fabricantes S. COSTfl & C. 
Rua Fagundes 16 
5. PRULO - Brazií 

Cafra   li. 
Teleph. 

827 
860 

fio 
Telephone 

Central 3 Peça 
0   melhor 

Taxi 
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/ 



J -' 

-r >. 

# COLORAU  Ü 
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Usado para dar cor e saboroso 
paladar ás comidas, aos pasteis, 

ás SALC1CHAS, etc. 

Este producto finamente preparado, constitue o 
melhor tempero para a comida. 

Usado em todas as casas de família, fabricas de 
Doces, Salames, Salcichas, etc. 
Sabor agradabillissimo! 
/\pomatico G üstomacal! 
F\bvQ o apetite I 

Marca "COLORAU" registrado sob No. 11.584 — Patente de 
Invenção concedida pelo Ministério da Agricultura e assegu- 
rados os seus direitos por Sentença do Juiz Federal da l.a Vara e 
Accordam Unanime do Supremo Tribunal Federal. 

Depositários  em   São   Paulo 

Sequeira Veiga & Comp. 
RUA   S.   BENTO  N. 2 (Esquina da Rua José Bonifácio) 

â 
"1 
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Companhia Cinematographica Brasileira 
SOCIEPAPTãNONYAVA 

Capital realisado Rs. 4.000:000$000    Fundo de reserva   Rs. 1.080:000$000 
ooooooooooooooooooooonoonoooooooo ooooocooooooooooooooooooooooooooo 

São Paulo 
THKATRO   SÃO PAULO 
TIIKATHO   COLOMUO 
c. noa CAMPOS KLYSKOS 
BMART CINEMA 

THEATROS 
Cinema CENTRAL 

mais luxuoso de S. Paulo     Rio de Janeiro 
Av.  S. João 

CINEMA •PATHE* 
CINKMA-ODEON 
(INKMA-AVKNIDA 
THEATRO   S.   PEDRO DE 

ALCÂNTARA 
Em   NICTHEROY:  EDEN-CINEMA BELLO   HORIZONTE:   CINEMA-COMMERCIO JUIZ    DE  FORA:     POLYTHEAMA 

SANTOS: COLYSEÜ SANTISTA ~ THEATRO GUARANY 
Palace   Theatre, Rio  de Janeiro 

Em combinação com diversos Theatros da America do Sul 

x JAIPORTAÇÃO DIKECTA DOS FILMS DAS MAIS IMPORTANTES FABRICAS :- 
NÒRDISK. AMBROSIO ÍTALA, PHAROS, BIOSCOP, SELIG, NESTER, DURKS E 
TODOS  OS FILMS DE SUCCESSO EDITADOS NO   MUNDO CINEMATOGRAPIIICO 
Exclusivamento para todo o HRAZIL os films das principaes   fabricas do mundo!!! ;!(! marcas... 70   novidades   por semana 

Stock de titãs, 6.000.000 de metros. Compras mensaf-s, 250.000 metros 
Única depositaria dos celebres apparelhoa PATHE' FRE'RES   —  Cinemas KOKS próprios para Salões em casa de Familias. 

AI.I f;AM-SI-: K FAZI;M-SP:  coNTRAcnv)t- l)i:   FITAír 
Sede  cm S.  Paulo:  Kua   Brigadeiro   lobias, 5 2      Rgencias em todos os  Estados   do 
Succursai no liÇio: Kua São José, 112 : Brazil. ======= 

JJ-i^J^r-trCt l»*Ü3;yjnivrfl 1 a I    ,       I^OjO^DgfPgf        _lgc^S^>yj 

SR   FLORR  BRRZILEIRR    !    Para frieiras e 

R. Boa Vista^-a Telephone: Central, 570 

  5AO PRÜLO   
Flores   naturaes; Qrinaidas. 

Coroas   naturaes  e :;de   bisquit, 
Bouquets e   Corbeilles 

f    i 

I 
MEQRI & MOREMO 

Encarregam-se de 

Decorações e Ornamentações artísticas para fes- 
Stas, bailes,  casamentos,   etc.    tanto ,em    residências 

particulares como em edifícios 'ou   lugares   públicos. 

Chácara Villa Albertina - Tremembé 

Trabalhos Rrtisticos::     {gj    Promptidão e esmero 

moléstias  da pelle 

nã=íê^io%íc DíoíeQSO^íC 301 náoçêoso^íc: DteÇêQSOfríD 
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O triumpho  definitipo do chocolate ^hflCTfl" 

I      cuja fama se exiende por toda a parte. 
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